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Curityba, 19 de abril de 1955.

Prezados chaverim da E 4 uy 0
Hanhagá Artzit

Estou para escrever=lhes já há alguns
dias, mas não houve tempo. Hoje, casualmente, faz exatamente um mês de
que cheguei e pretendo faz um relatório mensal de toda minha estáda.

A situação atual do snif é bastante
animadora, e peBão que neste mes tivemos algumas evoluções importan-

tes. A maskirut também, diferentemente ao momento que cheguei, está ven-
do agora as perspectivas muito mais otimistas e procurerei dar-lhes uma

9 impregsão atravez das circunstâncias, que trabalhamos.
A primeira vista, algo que muito me im-

pressionou mal foi a incrivel falta de disciplina dos chanichim, prejudi-
cial a qualquer início de trabalho. Os chanichim mandam e desmandam no
snif. Parece incrivel, mas havia um sem número de chanichim que impunham
Os: para aparecer no snif. Isto forma um clima no snif completamen-

te incoerente e averso ao que queremos criar. Sem o mínimo concebível de
tradição educativa, sem um grupo dirigencial que soubesse impor-se 80 Xx
snif, um snif que a única couga que não tinha de clube era a existência
de dois chaverim politizados e decididos (Buck e Berta). Xwx Num clima des
tes gu procurei seguir a orientação que aquela reunião da H.A. e o ex-
sheliach resolveu: fazer uma Lapa com a kv. de maapilim mais velha e criar
um clima educativo. A última orientação é correta, mas a primeira comple-

tamente errada. Basta dizer que muitos chaverim da kv. de maapilim ném se
julgam chaverim de movimento. Então resolvi fazer o que achava mais certo
e manisxxasxfaxax criar uma orientação própria. E esta orientação é basi-
ficar toda nossa tarefa em trabalhos educativos. Chinuch deve ser o im-
perativo. Minha tarefa deve ser a de dar uma estrutura educativa bastam-
te sólida, assim penso. E é isto que estamos faendo, e já começamos a
sentir os primeiros resultados. Há porém um problema: o do snif acompanhar
a chalutzianização do movimento. Para isto estou pensando em fazer a Lapa

com todos chaverim da dirigência atual, isto 6 a maskirut. rara chalutzia

nizarmos o snif, precisamos antes de mais nada termos individuos chalutzia
az nizados para faze-lo. Na realidade pretendo preparar todo ambiente para

podermos fazer uma Lapa não muito violenta (toda a Lapa em Curitiba re-
percutirá violentamente, no snif e no ishuv) com a kv. de maapilim. ‎תאעא
Pretendo que É Ruth, é Mauricio, É Mina, Luiza, Gert, Salomáo Blinder,
juntamente com os outros já chalutzianizados, formemos um grupo alef, com
discussões sôbre o movimento. TakxgzxenxjukHa Com o funcionamento deste
grupo poderemos tomar o pulso de como atingirmos o que pretendemos. Eu

não estou ainda seguro da certeza de que tudo poderá dar certo. Uma cousa
tenho certeza, que estes chaverim já perceberam a necessidade de que está

no momento deles entrarem na faca. Eles estão esperando algo e parece-me

que estão dispostos a discutirem. Isto é ótimo. Vejamos em que dará. Mas
é bom não criarmos nenhuma ilusão quanto a tudo is to. Razaz Apenas acho
que isto é a única cousa a fazer quanto a chatutzianázação do snif.

De resto, os chuguim menores estão ini-

ciando um sério proselitismo para sua máxima ampliação. Formamos um pré-

chug de tzofim, Uma cousa séria que é importante dizer, é a ação para ideo

logizar o snif. Hartzaot semanais, discussões individuais, sichot nas
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kvutzot, etc. incrementação a leitura, procurando fomentar um aiinaninquééto (a despreocupacáo sufoca os curitibanos). NãgxESkENXAWXNAXXSE
hNeuxexakgumaxandx , Temos que mudar o programa das kvutzot maiores, pois
estes não receberam e não conhecem o mais fundamental. Para a kv. de
magshimim, estamos desenvolvendo mais ou menos 0 programa de 2º ano demaapilim e o de maapilim não existem sichot (temos as 4 primeiras do1º ano), já desenvolvidas, mas que de qualquer forma não constituem uma
inqueitude para os chaverim. (Mando cualguer dia destes um relatório dasituação chiínuchica do snif),

Os chaverim acho perceberam no que consiste minha terefanesta cidade, Os resultados já se fazem notar, os chaverim estão já olhan-do com extranheza toda a transfomacão que estamos fazendo..Com a minhaparte na execução das cousas estou satisfeito. E se a situação do snifnão está melhor é porque estou sózinho realizando tarefas que cabem ‎אא 8duas pessoas o que está me deixando um pouco confuso, wmexX pelas tarefas
dispersivas e inumeras que realizo. Isto está se mostrando muito impro-

Q tivo. Náo sei o que os chaverim pensam sóbre a trabalho aqui. Agora eu
digo, se vossas soluções para o snif continuarem gu a serem as que são,eu
já saberei o interesse que tem os chaverim de criar um snif de movimento
em Curitiba. Re INfelizmente tenho muito que me lastimar de minha sor-te neste fim de mundo, onde até voces se EXSAMEREN calam pelos problemas
que levantei em minhas cartas anteriores, Fá£ propostas e ouvi siLéncio
como resposta. Se voces pensam que Salomão vai suprir nossas necessidades
estão enganados. A Bertakxex mal tem o tempo para trabalhar com seus 17
chanichim e o individuo que XXX resolveÉ a manha das bachutot sou eu.
Se nño vier uma bachurá nada conséguiremos para resolver uma porcáo de
problemas. &x Estou bastante irritado com uma série de cousas, que sei
se voces ajudassem, poderiam fazer as cousas correrem melhor. Kaxxakém
Sinto-me com tudo isto bastante sozinho no trabalho e é clato farei tudo
para levgr as cousas adiante, mas não garanto ateé quando poderei conti-
nuar me responsabilizando pelas cousas. não é Spread o acumulo de tra-
balho que me desorienta (eu poderia largar a xr&Bá , 86 faltasse tempo),
mas simplesmente o fato de ver como anda tudo. O ecempamhar as cousas é
que nos dá um egcesso de preocupação. Se tivesse vindo uma outra shlichá9 que se preocupasse com as shchavot menores, eu estaria muito meúes impe-
dido e as cousas estariam muito mais adiante gm do que estão,

sôbre o Salomão H&introib, não sei o que voces estão
pensando. Digo desde já mx o seguinte- EeaORpmam
eOoRDanbxeoame é preciso
que a concentração seja a menor possivel, Conto com o Salomão para os
primeiros dias de maio. Se querem fazer ainda a concentração de 2 sema-
nas, proponho que a façam no mês de junho, Reunam os chaverim alguns dias
e mandem trabalhar. Pelo menos é o que proponho, Se for diférente, o snif
Curitiba se prejudicará bastante, Queria ouvir o que os chaverim pensam
para podermos chegar a um axExix pensamento comum,

Os detalhes não tenho tempo para contar, Os chaverim
pelo carta deduzam. A disciplina é maior. O snif está mudando de aspecto,
etc.

 

Peço que os chaverim aprovem que eu vá no dia 9 de ma-io para P.Alegre e volte no dia 11, pera mEssknsEZaaS assuntos particu-
kxex lares (com minha£ família). Isto náo significará grandes prejuizos
para o snif, é claro. U Mosca parece que vem na quinta feira (náo recebe -Está tudo preparmos confirmação) | , preparado, incl. acomadações, Mei ni 


